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TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 



COMANDANTE ALFREDO LUIS SOARES DE MELLO 

OS NOSSOS 
ADMINISTRADORES 

Concluido o curso da Escola Naval, o Comandante Alfredo 
Luis Soares de Mello, embarcou em vários navios como oficial 
de guarnição e imediato. Especializado em rádio-telegrafia, fo: 
Dorector do Posto Rádio Naval do Gravata, Subdirector do 
Posto de Monsanto e membro da Com1ssllo Técnica do Ser­
viço de Electncidade e Comunicações, embarcando em 1927 
no Navio Hospital Gil Eanes, na sua primeira viagem de assis­
tência aos navios de pesca do bacalhau na Terra Nova. No 
regresso à Metrópole, voltou a ocupar aqueles cargos e foi 
nomeado Instrutor dos Cursos de Rádlo·Telegrafia e Comu­
nicações para Oficiais e de Electrlcidade e Telegrafia sem 
Fios para praças. 

Tendo-se especializado em Meteorologia foi, em 1929, 
encarregado de organizar, instalar e dirtgir. a Estação Rádio 
Naval da Horta e a Estação Meteorológica da Marinha no 
Atlénltco (com sede na Horta) à qual competia não só a recolha 

das observações meteorológicas dos navios no Atlântico e a 
retransmissão das observações dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, mas também a protecção meteorológica da nave­
gação no Atlântico Norte entre os paralelos 30<> e 5()0 e os 
meridianos 2()0 e 6QO. 

Nessa situação fez a cobertura meteorológica tanto pre­
paratória como para a travessia do Atlflnhco Norte, da Terra 
Nova, via Açores. Llsboa, da 2.• Esquadra Aérea Italiana sob o 
Comando do Marechal ltalo Balbo. Igualmente fez a cober· 
tura meteorológica para a travessia do Atlântico, via Horta 
e Funchal, pelo Coronel C. lindbergh, que com sua esposa 
voava no hidrovião Tingmisartok para escolha dos portos de 
escala da futura carreira de ·Clíppers•. 

Em 1935 regressou à Metrópol ... e embarcou em vários 
navios. tendo sido imediato do navio salvação ·Patrão Lopes•, 
sendo posteriormente, nomeado instrutor da Escola Naval. 

Mais tarde foi nomeado Chefe do Estado Maior da Esqua­
drilha de Contratorpedeoros e Torpedeoros e, em 1939, Pro­
fessor do 2.0 Grupo (Astronomia e Navegação) da Escola Naval, 
tendo sido nomeado simultãneamente Professor da Escola Náu­
tica (Marinha Mercante) Fez parte do jurl de exames para 
oficiais superiores da classe de marinha. 

Em 1945 exerceu o cargo de Comandante do aviso •Pedro 
Nunes•, sendo depois nome.ado Sub-Chefe do Estado Maior 
da Força Naval da Metrópole e mais tarde Chefe do Estado 
Maior da mesma força 

Regressado a Escola Naval, reassumiu o seu cargo de 
professor. 

Em 1951 foi nomeado para fazer parte das secções de 
Meteorologia e Astronomia e Oceanografia Fis1ca, 1nteqrados 

na Secção Portuguesa das Uniões Internacionais Astronómica. 
Geodésica e Geofísica. 

Em 1953 foi nomeado D1rector da Escola Náutica. Fez 
também parte dos Conselhos de Promoções para oficiais 
superiores e capitães de mar-e-guerra das varias classes da 
Armada 

Fot também Vereador da Câmara Municipal da Cidade da 
Horta e Deputado à Assembleia Nacional na Legislatura de 
1939/1942 

Em 1946 foi encarregado de organizar, Instalar e dirigir 
a Escola de Marinheiros e de Mecânicos da Marinha Mer­

cante que ultimamente passou a designar-se Escola de Mes­
trança e Marinhagem. 

Fez parte da comissão nomeada para a organização das 
cerimónias da comemoração do 1 Centenário da Morte do 
Infante D. Henrique. 

Tem vários louvores e as seguintes condecorações: Meda­
lhas Militar de Ouro e de Prata de Serviços Distintos, Me­
dalha de Mérito Militar (1.• classe). Grande Oficial da Ordem 
Miiitar de Aviz, Grande Oficial da Ordem do Infante D. Henri­
que, Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar, Oficial 
da Ordem da Coroa de Itália, Comendador da Ordem de Mé­
rito Naval do Brasil e Medalha Naval Comemorativa do 
V Centenário da Morte do Infante D. Henrique (Ouro). 

O Comandante Soares de Mello é administrador da TAP 
desde Fevereiro de 1954. 



editorial 

Mais uma vez a TAP es­
teve presente num grande 
acontecimento histórico. 
A viagem do presidente 
do conselho ao Brasil foi 
um êxito e uma vitória 
para a política portu­
guesa. 

Marcello Caetano con­
quistou os brasileiros. O 
povo que o aclamou, por 
exemplo, na Avenida Rio 
Branco quis dizer-lhe que 
o considerava um amigo 
e, mais, que o conside­
rava um membro da 
grande família luso-brasi­
leira. 

Ficou bem assinalada, 
nesta jornada histórica, a 
necessidade de se passar 
das palavras à acção, a 
urgência de se estruturar 
o caminho da unidade lu-

siada, traduzida numa 
comunidade autêntica em 
que o Atlântico dê conti­
nuidade às fronteiras dos 
dois países. 

Aliás, o próprio presi­
dente foi claro nas suas 
afirmações do regresso : 

• A minha preocupação 
foi a de passar das meras 
fórmulas verbais e das 
declarações de intenção 
às decisões concretas. O 
comunicado oficia l da vi­
sita mostra até onde se 
pôde ir. É um principio 
que creio terá rápida con­
tinuação:,. 

A TAP transportou. 
como legítimo orgulho, o 
presidente. Esteve, assim, 
presente no grande acon­
tecimento, na histórica jor­
nada Lusíada. 
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HERÓI E PIONEIRO 
DO ULTRAMAR 

VISITA 
A METRÓPOLE 

Convidado a visi tar a Metrópole 
pelo Presidente da República, por oca­
sião da sua visita oficial a Moçambi­
que, chegou a Lisboa num avião da TAP. 
vindo da Beira. um heróico comba­
tente da guerra de 1914-1918 e velho 
pioneiro, António Melo Freire de Me­
neses. 

Possuidor das mais altas conde­
corações, Melo de Meneses não vinha 

O CINQUENTENÁRIO DA IAT A 

à Metrópole, há quase 50 anos. A TAP 
e a Agência Geral do Ultramar propor­
cionaram-lhe a viagem e uma estadia 
de cerca de três semanas, durante a 
qual efectuou uma digressão pelo Norte 
e Centro do Pais. 

Foi recebido pelo presidente da 
TAP. que lhe fez a entrega de um cer­
tificado de primeiro voo, como recor­
dação da viagem. 

No dia 28 de Agosto de 1919, seis companhias de transporte aéreo. fundaram a Associação do Tráfego Aéreo 
lnternaclonal, antecessora da actual IAT A, tendente a criar uma colaboração real e eficaz entre os empresas tnteressadas. 
Apesar dos anos que passaram e de muluptas vicissitl.ldes. os prlnclp1os básicos da cooperação aérea mundial então 
estabelecidos não se modificaram e estão definidos nos estatutos daquela organização: 
- Favorecer o desenvolvimento de transportes aéreos, seguros, regulares e económicos. no 1ntu1to de beneficiar a 

população mundial. favorecer o tráfego comercial por via aérea e estudar os diversos problemas respeitantes à avia­
ção civil. 

- Fornecer os instrumentos Indispensáveis à colaboração das empresas de navegação aérea, d1recta ou lndlrectamente 
ligadas aos transportes aéreos Internacionais. 

- Cooperar com a organização da Aviação Civil Internacional. 
Comemora-se pois a fundação desta organização, vulgarmente conhecida por IATA, verdadeira Impulsionadora 

do transporte por via aérea, cuja duração ao longo destes cinquenta anos tem permitido às companhias aéreas, não só 
o coordenação das suas necess1dodes, como também o usufruto dos benefic1os resultantes da experiência comum. 

Hoje como há meio século atrás. a IATA continua a ser sinónimo de organização e de tntercámblo entre as 
companhias aéreas. como factor indispensável para o progresso e continua evolução da aviação comercial 
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COMECOU 
A- -

CONSTRUCAO DO -
HANGAR 
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Iniciaram-se as obras de construção do Hangar n.o 6, pre­
vendo-se a sua conclusão nos fins de Março de 1971 . 

O hangar e edifícios anexos foram projectados para as fun­
ções de manutenção de linha e periódica da nossa frota, incluindo 
duas posições para aviões de grande porte do tipo B.747 ou 
equivalente. 

A consideração de directivas oficiais sobre a forte possibi­
lidade de transferência do Aeroporto de Lisboa para outro local , 
levou a rever-se o programa Inicialmente estabelecido, divi­
dindo-o em duas fases. A primeira para suprir necessidades até 
1975 e a segunda, a partir desta data, se ainda for julgado 
oportuno. 

Das várias soluções estudadas optou-se, finalmente, por uma 
que terá as seguintes características na primeira fase: Locali­
zação - a norte do CREMA. paralelo ao estacionamento B; 
Boca - 207 metros; Profundidade - 66 metros (geral) e 90 me­
tros (nos •Nose Pockets• das posições B.747); Altura Livre -17 
metros (geral) e 25 metros (nas guilhotinas das posições B.747). 
Esta primeira fase permite a hangaragem simultânea, sem encra­
vamentos, de 3 B.707 e 1 B.747, ou 2 B.707 e 2 B.747, ou 4 B.707 
e 2 B.727, etc. Será dotado de pontes rolantes, docas suspensas. 
aquecimento, sistemas de detecção e protecção contra incên­
dios, etc. Dadas as implicações da possibilidade de transferência, 
optou-se por uma estrutura metálica com uma viga fronta l apoiada 
num pilar. Nos edifícios anexos ficarão instalados os serviços da 
01, armazéns de •rotáveis•. armazéns da Divisão de Abasteci­
mento (material de avião), armazéns de cadeiras, equipamentos 
e oficinas de apoio, e ainda as oficinas de acessórios mecânicos, 
hidráulicos, trem, e sistemas pneumáticos, incluindo uma central 
de ensaios pneumáticos (turbo-compressores, turbinas de refri­
geração, etc.). O conjunto conterá ainda as necessárias instala­
ções de apoio, como sejam vestiários, balneários, parques de 
estacionamento, postos de transformação, centrais de bomba­
gem, de água quente, etc. 

O projecto foi feito pela ·Profabril •. sob a orientação dos Ser­
viços de Obras e de Manutenção da TAP, e a construção entre­
gue á firma · Construções Técnicas•. Trata-se de uma obra de 
custo muito elevado, mas que se tornava absolutamente neces­
sário executar. Em tudo houve, porém, a preocupação dominante 
de escolher as soluções técnicamente mais adaptáveis à expan­
são da Companhia, por forma a que os investimentos se façam 
à medida que se vão justificando económicamente. 

r! 
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INAUGURAÇÃO 
DO TERMINAL DE CARGA E DO SERVIÇO 

, , 
DE TAXIS AEREOS NO AEROPORTO DO PORTO 

Foram inaugurados no aeroporto das Pe­
dras Rubras o Terminal de Carga e a Base 
dos Tãxis Aéreos do Porto. 

Estiveram presentes na cerimónia, o Mi­
nistro das Comunicações, os Directores 
Gerais da Aeronãutica Civil e das Alfan­
degas, o Governador Civil do Porto, outras 
autoridades citadinas e ainda o Presidente 
da TAP, Eng. Mendes Barbosa, acompa­
nhado pelos Administradores, eng. Duarte 
Calheiros e comandante Júlio Schulz, além 
do Coronel Silva Pais, Director Adjunto 
do Gabinete de Estudos e Planeamento. 

Após a recepção e apresentação de cum­
primentos, procedeu-se no interior da aero­
gare à benção e baptismo do avião «l slan­
der)> que recebeu o nome de «Condor», 
unidade que se destina ao Aeroporto das 
Pedras Rubras. Ao acto religioso, presidiu 
o Reverendo José Pinheiro Duarte, pároco 
da Maia, sendo madrinha do avião a Sra. 
D. Maria Leonor Vieira da Cruz Mora de 
Oliveira. 

A comitiva deslocou-se em seguida ao 
Terminal de Carga onde teve lugar a inau­
guração das novas instalações. 

O Brigadeiro Fernando de Oliveira des­
cerrou ai uma lápide comemorativa. 

Após breve visita ao Terminal de Carga, 
realizou-se uma sessão solene na qual usou 
da palavra o Presidente da TAP que 
afirmou: 

«Assistimos, há momemos, a mais duas 
novas realizações da Companhia. 

A be11ção do avião-táxi que poderá vir 
a perma11ecer no Porto e esta cidade trans­
formar-se, pona11t0, em base de um novo 
e útil serviço; a inauguração das imtala­
ções para a carga aérea que, pelo deseu­
volvimento que se prevê esta venha a to­
mar, prúicipiavam a fazer-se sentir inteira­
mente necessárias.>} 

E mais adiante: 
«A capital do Norte, servindo a grande 

zona industrial e comercial circ1111vizi11ha, 
desde há bastallte tempo se encontrava emre 
os objectivos da Compa11hia para ser do­
tada e fazê-la dispor de serviços, como os 
que hoje se inauguram, de forma a que 
11ão só satisfizesse o presei/te como pre­
vissem o futuro do frete aéreo cujo dese11-
volvime1110 se processa a w11 ritmo espec­
tacular e para o q11al o Porto sensivel­
mente co11tribui. 

F oi para isso q11e nasceu e se construiu 
em 60 dias este edifício com cerca de 
2.250 m' q11e permite todas as operações 
de carga com aviões especialmente prepa­
rados e são já dois os que a Compa11hia 
possui para esse efeito e que em carreiras 
regulares por este Aernporto fazem escala. 

Não é um edifício luxuoso nem o ritmo 
11em a índole do trabalho que aqui se vai 
realizar aconselham os mármôres e os cro­
mados que, se podem set mostrados aos 
olhos p1·ofa11os com vaidade, 11em sempre 

Benção do tãxi aéreo ·Condor• 

permitem que o se1-viço se execute com 
eficiência, economia e rapidez, três dos 
parâmetros que devem condi.cionar constru­
ções deste ripo. 

É ft111cio11al, como agorn se diz, e por­
tamo obedece aos requisitos que se impõem, 
oferecendo a centralização das várias emi­
dades imervenientes sem desvios de mar­
chas, perdas de tempo e consequentes arre­
lias dos ute11tes e daqueles que, por dever, 
rêm de lhes dar o devido cuidado e 
atenção. 

De mais o edifício foi constrnído de 
forma a ser possível a sua expansão de 
acordo com as 11ecessidades futuras. 

E a concluir: -
O Pono não é, asseguro-vos, esquecido 

e nunca será esquecido pela TAP. Estão 
diante de vás duas provas bem palpáveis 
e sem refuração. 

Creio que elas se rraduzfrão em reml­
tados válidos e proveitosos para todos, e 
que os fru tos da sua exploração nos hão-de 
permilir encarar o seu desenvolvime1110 e 
abalançar-11os a futuras e mais largas ini­
ciativas. 

A TA P reafirn1a assim o seu devotado 
i111eresse pelos assu111os q11e se relacio11a111 
com a vida do Norte do País e desig11a­
da111eu1e pelo da cidade do Porto. 

Por sua vez, o Ministro das Comuni­
cações, começando por referenciar a acti-

vidade mercantil da Cidade do Porto, em 
relação ao desenvolvimento dos Transpor­
tes disse: - «Na década presente, a cons­
trução de aviões especificamente destinados 
para carga, o aperfeiçoamento de disposi­
tivos de rápida movimentação de volumes 
nos aeroportos e, a coroar toda uma ten­
dência, o aparecimento de contentores leves 
e manuseáveis, vieram conferir ao trans­
porte de carga pela via aérea, condjções 
de economia muüo atraentes. Novos con­
ceitos para terminais de carga e seus 
equipamentos estão em estudo, com o f im 
de minimizar o congestionamento dos aero­
portos e maximizar o débito de carga des­
pachada. Projectos actuais levados a cabo 
com o simulador de carregamento de aviões 
Lockheed L-500 (o maior avião de carga 
do mundo em estudo que se conhece) indi­
cam um ciclo de descarga/carga aucoma­
tizada de 300.000 libras em 30 minucos. 
Não se prevê contudo a movimentação 
pelo ar de grandes tonelagens. mas sim a 
de cargas .ricas ou perecíveis.» 

E logo a seguir: - «A Base de Táxis 
Aéreos é uma disponibilidade de trans­
porte para uma rede de aerodromos cobrindo 
todo o continente, rede a progredir, a ex­
pandir-se. É o transporte de urgência que 
não se compadece com o horário das car­
reiras regulares. 

É iniciativa a acarinhar neste seu início 
que não é nada fácil. 

... 



Aapecto do Terminei de Carga 

Discurso do M1n11tro das ComunlcaçõH ne 1neugureção do terminal de carga no Porto 

São ele-·adas as carcfa• e nulo ou nega­
tivo o lut:ro do transportador. Ambos os 
factores hão-de melhorar naquela tendên­
cia que as curvas de exploração $Cmpre 
revelam, passada a zona de aprendizagem.» 

E, preparando a homenagem ao M ajor 
piloto-aviador Oliva Tcllcs, o mmmro das 
Comunicações disse: cTcm sido grande a 

caminhada desde que asç1stimos há vinte 
ano~ li inauguração deste aeroporto de Pe­
dra\ Rubros: Slmplc" campo rch·ado onde 
\•teram aterrar os aviões da C.T.A. E o 
meu pcmamcmo volta-se irresistivelmente 
para o homem, cérebro e coração de toda 
n aclividnde desse grande din: eram as pri­
meira~ carreiras internas n estrearem-se no 
novo aeroporto>>. 

E prosseguindo: «Oliva Telles não se 
cncontrn hoje em Pedras Rubras: O Mí­
ni<tro dn\ Comunicaçõc~ deixa o seu canão 
de vi<íta. Peço-lhe Sr. Dircctor do Aero­
porto do Porto que o mande colocar junto 
do medalhão do grande aviador no hangar, 
perto do' aviões que foram o cnlevo de 
toda a sua vida.» 

O Drigadeiro Fernando de Olivefra fez 
enüio entrega ao Comandante Barros P raltl, 
Dircttor do Aeroporto, de uma placa come­
morati,·a, com o emblema do Serviço-Geral 
d;;i Aeronâutica Civil e com a seguinte in~­
cnç-:io: - Ao Major Piloto-A,•iador Oliva 
Tclk,, homenagem do Ministro das Comu­
nicações.• 

No í1m, os oradores foram muito aplau­
didos. 

Seguidamente, cm ambiente de franco 
convívio, foi servido um beberete a todos 
o~ prc..entes. 

Ao~ rcpre\cntantcs dos órgãos da infor­
mação, foram oferecido, voos experimen­
tn1~ no avião «Condor». 



INAUGURAÇÃO 
DO 

AEROPORTO 
DA 

NORDELA 
PARTIDA DO AVIÃO OE REGRESSO A LISBOA 

O Chefe do Estado, acompanhado pelos Ministro 
das Comunicações, Ministro das Obras Públicas, Mi­
nistro do Interior, Secretário de Estado da Informação 
e Turismo, Secretário de Estado da Aeronáutica e pelo 
Director Geral da Aeronáutica Civil, deslocou-se aos 
Açores para proceder à inauguração do aeroporto da 
Nordela. 

A benção das instalações do novo aeroporto foí 
efectuada pelo Bispo de Angra e, em seguida, o Pre­
sidente da República descerrou à entrada do salão 
da aerogare uma placa comemorativa do aconteci­
mento. 

No uso da palavra, o Ministro das Comunicações 
afirmou: - •Vai tornar-se possível agora estabele­
cer carreiras regulares entre as capitais de distrito 
garantindo ida e regresso em períodos de quarenta e 
oito horas. Lísboa ficará, quando muito, a quatro 
horas daquelas cidades. Ao serem melhoradas, 
expandidas, as ligações aéreas, houve a preocupa­
ção de englobar as ilhas menos povoadas, fazê-las 
inserir com mais intensidade na vida econômica e 
social do arquipélago. Aproximá-las das ilhas maio­
res, num interfluxo de homens e de bens, de ener­
gias, no fomento dos seus territórios, na transmis­
são da cultura. em intensa comunidade. É um aero­
porto de infraestrutura muito complexa. Desde a 
construção da pista à aerogare, edificações para os 
serviços, há todo um equipamento a estudar, pro­
gramar, adquirir e instalar. Decorrem longos anos, 
mau grado os progressos da técnica e da gestão: 
assim se verifica em todo o mundo. Há como que 
um caminho critico a percorrer, operações que não 
é possível sobrepor no tempo e determinam o calen­
dário gasto. 

Quanto ao Aeroporto de Ponta Delgada tão ansio­
samente aguardado duas hipóteses se apresenta-

vam: abri-lo ao tráfego apenas e quando completa­
mente equipado. de molde a garantir às carreiras 
de médio curso a imprescindível regularidade - e é 
esta a missão que lhe compete - ou em fase provi­
sória e, para já, facultá-lo aos serviços inter-ilhas, 
que não exigem a operação total do equipamento 
programado. 

Preferiu-se a última hipótese: vai tirar-se pro­
veito imediato do investimento - e ele é avultado -
as carreiras internas ficam notàvelmente melhoradas, 
podem iniciar-se serviços não regulares de médio 
curso. A experiência operacional colhida será de um 
valor inestimável. As ajudas à navegação aérea e os 
procedimentos, estudados com base nas caracterís­
ticas reais do aerodromo, conduzirão naturalmente 
ao emprego dos mais perfeitos métodos.• 

Em seguida, falou o Eng. Victor Veres, Director­
-Geral da Aeronáutica Civil, que referiu sucintamente 
a importância do investimento salientando igual­
mente a futura remodelação de vários aeroportos 
para, uma vez correctamente apetrechados, poderem 
corresponder às exigências dos grandes aviões a 
jacto. A terminar agradeceu a colaboração de todos 
aqueles que tornaram possível a realização do 
empreendimento. 

O terceiro orador foi o Dr. Luciano Machado 
Soares, Governador do Distrito autónomo de Ponta 
Delgada que agradeceu a presença do Chefe de 
Estado naquele acto inaugural e afirmou que os aço-. 
reanos viam realizadas uma das suas mais latentes 
aspirações. 

No fim da sessão solene o Presidente da Repú­
blica, condecorou várias individualidades, tendo o 
Eng. Mendes Barbosa. Presidente do Conselho da 
Administração da TAP, sido agraciado com o grau 
de Grande Oficial da Ordem do Infante. 



LOJA 
NA AVENIDA 

GUERRA JUNQUEIRO 
Com a presença do Director dos Serviços Comerciais 

da TAP, Dr. Cruz Barreto e do Representante de Lis­
boa, Mário Medeiros, bem como de Representantes 
dos órgãos de Informação, decorreu a cerimónia da 
inauguração da nova loja situada na Avenida Guerra 
Junqueiro. 

Equipada com instalações modelares, a nova agên­
cia, destinada sobretudo à venda de passagens, visa 
antes de mais o descongestionamento da Representa­
ção do Marquês de Pombal e, simultâneamente, pro­
porcionar serviços mais cómodos e rápidos à vasta 
clientela das zonas do Areeiro e Alvalade. 



REUNIÃO GERAL DE VENDAS 

* Decorreu no Hotel Ritz a Reunião Geral de Ven­
das 1970. Participaram todos os representantes 
da Companhia no território nacional e no estran­
geiro. A sessão de abertura foi presidida pelo 
Eng. Mendes Barbosa, estando igualmente pre­
sentes os administradores, Eng. Duarte Calhei­
ros e Comandante Júlio Schulz, Directores de 
Serviço e outros funcionários superiores. Ao Ini­
ciar os trabalhos, o Presidente do Conselho de 
Administração deu as boas-vindas aos Repre­
sentantes e referiu-se à actividade futura da 
Companhia. Em seguida, usou da palavra o direc­
tor dos Serviços Comerciais que se referiu aos 
temas a versar na reunião. Esta prolongou-se 
de 25 a 29 de Agosto. No último dia, reali­
zou-se um jantar de convívio, ao qual assistiram 
o Presidente da Companh ia, todos os Adminis­
tradores e Directores de Serviço. Em nome dos 
seus colegas discursou o Representante da TAP 
em Moçambique. Sr. Manuel Frade, que prestou 
homenagem ao Presidente, o qual a finalizar 
agradeceu as palavras daquele funcionário e a 
presença de todos quantos ali estavam reunidos. 



REUNIOES 
INTERNACIONAIS -

E MISSDES 
AO ESTRANGEIRO 

CURSO OE SOLDADURA NA BOAC 
Participou neste curso o soldador Santos Joaquim da Divisão de Motores (DMT) 

CURSO SOBRE AÇOS ESPECIAIS E TRATAMENTOS TÊRMICOS 
Reallzado em Viena de Áustria, promovido pela firma GEBR. BUHLER & Co. Participaram neste 

curso o Eng Soares Bapusta e o A TE F Vitorino. da D1v1são de Ofictnas Mecânicas (DOM). 

PRATT & WHITNEY JET ENGINE COMPONENT MAINTENANCE ANO OVERHAUL MEETING 
Realizado em Hertford (U S.A ) para análise de problemas de manutenção de linha e revisão ger.­

de acessórios instalados nos reactores JT3 e JT8. A TAP esteve representada pelo Eng, Blanc de Sousa, 
do Gabinete de Estudos (MOT) da D1v1sâo de Engenharia 

ATE - AUTOMATIC TEST EQUIPMENT 
TRACE Operators Conference (Londres): Promovida pela Hawker S1ddeley Dynamlcs. fabric" 11e 

do equipamento TRACE (Tape - Controled and Recording Automatic Cheok-out Equ1pment) da nova gera­
ção de equipamentos de ensaio autométlco dos sistemas dos aviões A TAP esteve representada pelo 
Eng. Victor Pinto do Gabinete de Estudos (IER). 

Deslocou-se à Swissair este mesmo Engenheiro 11 fim de recolher dados relativos ao equipa­
mento de ensaio automét1co ATEC, fabricado pela Sud-Av1at1on, Já em utilização naquele operador. 

Visitou a Exposição de Máquinas e Ferramentas (Paris) o Eng. Soares Baplista 

Encontram-se em estágio na Ibéria sobre procedimento de revisão geral de reactores JT8, o 
ATE Cristina. os Chefes de Grupo Nunes Pinto e Coelho da Vitória e o Verificador Caetano Paulino, 
todos da DMT 

Deslocou-se a Hamburgo, o Eng Eça de Freitas, a fim de snahser na Lufthansa, problemas de 
aprovisionamento relacionados com as Gls 7727. 
~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~--\,,,,... 

O Chefe da Divisão do Serviço a Passageiros. E Barbeiro, de 7 a g de Julho. oeslocou-se à 
Escala de Frankfurt. em visita de inspecção de -Catering•. 

O Adiunto (Catering) da DSP. Carlos P1teira. de 8 a 1 1 de Julho, deslocou-se à Escala da Johannes­
burg. em visita de inspecção de ·Catering • . 

O Dlrector Adjunto, de Tráfego, Eng. Belém Monteiro. acompanhado do Eng. Luls Penedo, deslo­
cou-se a Londres, de 14 a 17 de Julho. a fim de tratar de assuntos relacionados com a automatização 
do Centro de Comunicações. 

Deslocou-se aos Estados Unidos da América, a Assistente de Bordo, Chefe. da TAP, Maria do 
Socorro Piçarra, que em Chicago participou na lnternat1onal Chtef Hostess Conference, a qual teve -. 
lugar naquela cidade durante uma semana. nas instalações da Uniled Alrllnes. 

Nesta reunião foram discutidos assuntos do maior Interesse para o bom serviço de assistência a 
bordo e aos passageiros 
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Associando sa ao programa das celabrer,;õea do primeiro cen­
tenário do nascimento do glorioso Almirante Cago Coutinho, a TAP 
comemorou ftlatéhcemente, com o eficaz colaboração dos CTT 
portugueses a da ECT brasileira duas das datas maia importantes 
do ciclo comemoraltvo 
- a da partida da Lisboa do • Lus1t6n1a • a caminho dessa grande 

aventura, excelentamema consaguoda. qua foi ·a pnme1ra traves­

ª'ª aérea do Atlãnuco Sul 
- e a da chegada ao Roo de Janeiro do ·Santa Cruz·. final deste 

falto Slngular. levedo a cabo por homens axcepc1ona1s. 

Assim, em 30 de Março passado. funcionou na Estação de 
Correio do Aeroporto de Lisboa um carimbo oficiei, comemora­
tivo do inicio da travessl8 A TAP preparou e fez voar no seu 
serviço TP 367 (Llsboa/R10). 388 aobreacntos alusivos ao acon-
tecimento. Ilustrados com uma foto do ·Lualtinia· a largar do 
estuário do Te10 a obloteradoa com a refenda marca 

Por sua vez, em 17 de Junho p p foi uaado no Gu1chet Fila­
télico do Rio da Janeiro um outro carimbo oflch1I, celebrativo do 
final da travessia A nossa Companhia fez voar igualmente, agora 
no seu voo TP 376 (R10/L1sboa). 380 sobrescritos especiais, ilus­
trados com uma foto do ·Santa Cruz· Já nas éguas da Baía do 
Guanabara e que ostentam o carimbo comemorativo a que se 
aludiu 

As maquetas de ambas as obl1teraçõae 840 da autoria do 
nosso artista Pedro Lobo. e as fotografias que serviram para 
ilustração doa sobrescritos filatélicos alo provenientes dos arqui­
vos do saudoso Arnaldo Garcez. o grande repórter fotográfico 
dessa recuada época 

Não há duvida que estes dois carimbos comemorativos, com o 
poder da penetração junto das grande& massas que caracteriza 
as marcas postais. divulgaram largamente a brilhante efeméride. 
Pode pois oflrmar-se que a TAP. com mala esta ment6rla inicia­
tiva íile téllce, se integrou eficientemente no programe comemo­
rativo do centenórlo do nascimento do Almirante Gago Cout inho. 

Capltllo F. Lemos da Siiveira 

Li sboa, 3().3.22: o •Lu1lt6nla• largando do TaJo 

J 
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Teça çonqulsteda pelo fi lme ·Portugal do Meu 
Amor• no Fe9tlvel de Tarbes 

Medalhe conquistada pelo Filme • Portugal do 
Meu Amor• no Festival de Terbea 

· PORTUGAL DO MEU AMOR· 

Primeiro prémio do júri (medalha de 
ouro) e quarto prémio do público no fes­
tival Internacional do filme de turismo 
em Tarbes. 

O fi lme ·Portugal do Meu Amor•, de 
Jean Manzon, conquistou no Festlval de 
Turismo, realizado em Tarbes, o primeiro 
prémio do júri (medalha de ouro) e o 
quarto prémio do público. 

·Portugal do Meu Amor• encomendado 
pela TAP, apresentou, durante hora e 
mela, imagens do Minho ao Algarve, da 
Madeire aos Açores, de Cabo Verde à 
Guiné e a S. Tomé, de Angola e Moçam­
bique até Macau e Timor. 

Aquele filme foi já aplaudido nas pnn­
c1pals capitais da Europa e da América 

do Sul. 

NOVAS NOMEAÇÕES 

O Dr. António da Cruz !?1rreto foi des­
tacado para o cargo de Adjunto da Admi­
nistração, pelo que deixou de exercer as 
funções de Director dos Serviços Comer­
ciais. 

Foi nomeado intennamente Dlrector dos 
Serviços Comerciais, o Dr. Preto dos 
Santos que exercia as funções de Director 
Comercial Adjunto - T râfego. 

Pera o lugar de Dlrector Comercial 
Ad1unto-Trãfego, também a titulo inte­
rino, foi escolhido o Sr. Dr. Veloso Lucas, 
Chefe da Divisão de Estudoa e Programas. 

Foi designado para desempenhar o 
cargo de Director Comercial Adjunto -
Vendas, o Sr. António Parreira Pinto, que, 
por Isso, deixou o lugar de representante 
da TAP no Brasil. 

A TAP TEM NOVOS REPRESENTANTES 

Alemanha - Helder Torres 

Reino Unido -João Maria Forcada 

Escandlnavla - Gabriel Felix 

Madeira - Dr. Alexandre Goulart 

França - Mário Medeiros 

Lisboa - Dr. Albano Ribeiro 

Brasll - Joaquim de Carvalho 

Apresentando a todos as nossas felici­
tações, desejamos-lhes os maiores êxitos 
noa seus novos cargos. 

UM GRUPO DE FOTOSAFARISTAS EM 

MOÇAMBIQUE 

No âmbito de uma campanha de pro­
moção turística do Ultramar, a TAP levou 
a Moçambique um grupo de dezoito foto­
safaristas de nacionalidade alemã e es­
candinava. 

Esta viagem foi organizada em colabo­
ração com a Agência Marco-Polo. 

OPERAÇÃO CARGUEIRO 

No passado dia 2 de Julho foram inau­
gurados os serviços cargueiros com es­
cala no Aeroporto do Porto, concret1-
zando-se assim a operação normal dos 
serviços TP056 (LIS/OPO/FRA) e TP057 
(LIS/OPO/LHR) 

DESLOCAÇÕES 

O Director de operação de Tráfego. 
acompanhado do Chefe de Divisão de 
Escalas. esteve no passado dia 2 no Porto, 
a fim de visitar o novo Terminal de Carga 
da TAP e assistir ao pl1melro voo car­
gueiro (8727) que escalou aquele Aero­
porto. com destino a Frankfurt. 

Deslocou-se a Bissau. em visita de 
Inspecção a companhia abastecedora de 
combustivel aos aviões T:AP naquela es­
cala, o ATE Alves Saraiva. da Verificação. 

INSTRUÇÃO - 1968 

Do relatório anual do CID transcrevemos 
alguns números que dizem bem da pesada 
tarefa que constitui a Instrução dentro da 
Empresa: 

249 cursos realizados 
2.894 alunos envolvidos 
20.293 horas de aulas 

Nesse ·bolo• a MAN participou com 

35 cursos 
710 alunos 
3.274 horas de aulas 

50.000 contos: Ultrapassaram esta 
verba os encargos com a Instrução 
durante o ano de 1968. 

22.000 homens/hora· Velar. números 
redondos, atingido pele mão-de-obra 
dos instrutores mobilizados, o que 
representa um efectlvo médio de 
20 instrutores em regime de ocupa­
ção permanente. 

Evolução (alunos/cursos) desde 1963· 

1963 196'1 1965 1966 1967 1968 1969 
Alunos 710 1.056 2 218 2 SOO 2 120 2 894 3 000 (Prev) 
Cursos 36 71 12s 181 203 249 -

SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA 

Como já todos notaram estâ em marcha 
a campanha de sinalização de segurança 
nas Instalações dos Serviços de Manu­
tenção. em conformidade com as Normas 

Portuguesas 522, 523 e 524. Assim se 
explica o aparecimento nas paredes, pas­
seios, resguardos, equipamentos. etc. de 
vários símbolos (bastante expressivos) e ""­
cores, advertindo-nos quanto a perigos 
que é preciso evitar. 



Impossível reproduzir aqui as citadas 
nonnas. Relembraremos, entretanto, o sig· 
n1f1cado das cores: 

Vermelha: 
Parar. Paragem de Emergência. Alarme. 
Proibição. Combate ao Fogo. 

Amarela: 
Aviso contra perigos e substánc1as pe­
rigosas. Aviso contra perigos vários 
(embater, tropeçar, escorregar, cair den­
tro, etc.) 

Verde: 
Ausência de perigo. Refúgio. Socorros 
e primeiros socorros. 

Azul : 
Informação técnica de segurança ou de 
serviço, Incluindo as disposições de 
cumprimento de um dever 

Branca: 
Contraste das cores vermelha, verde e 
azul. Delimitação. 

Preta: 
Contraste da cor am11rela. 

Integre-se na simbologia de segurançal 
O maior proveito será seul 

ESTATISTICA DE TRAFEGO DA TAP 

(Comparação com o mesmo periodo de 
1968) 

Os numeros apurados da estatística de 
tráfego da TAP, de Janeiro a Julho deste 
ano são os seguintes: 

Numero de passa­
geiros transporta-
dos ....... . 

Kgs de carga trans-
portada ..... . 

Kgs de correio 
transportado . . . 

Passageiros/Km 
transportados . . 

Toneladas/Km trans­
portadas ... 

Voos realizados 

Horas voadas: 

446.385 ( + 23 %l 

5.1 79.528 ( + 46 %) 

1.188.575 ( +26 %) 

912.888.469 ( + 30 %) 

99.072.897 ( + 32 %) 
6.497 ( + 19 %) 

B.707 - 11 .627,50 ( + 75 o/o) 
B 727 - 6.572,79 ( + 31 %) 
CAR - 3.436,15 (- 3 °/o) 

Kms percorridos: 
B.707-9.478.016 ( + 72 %) 
B.727 - 4.433.291 ( + 30 %) 
CAR - 1.961.406 (- 6 %) 

A TAP INAUGUROU A TITULO EXPE­
RIMENTAL A CARREIRA DE TÁXIS 
Al':REOS ENTRE LISBOA E A COVILHÃ 

Com a presença do Ministro das Comu­
nicações, a TAP inaugurou a Carreira de 

Táxis Aéreos, LISBOA/COVILHÃ/LISBOA, 
que funcionará em regime experimental 
durante o período compreendido entre 
31 de Julho e 31 de Outubro deste ano. 

O Brigadeiro Fernando de Oliveira se­
guiu para aquela cidade acompanhado pelo 
Dlreotor-Geral da Aeronáutica Civi l, Eng. 
Victor Veres e pelo Comandante lulio 
Schulz, Administrador executivo da TAP, 
que representava o Presidente da Com­
panhia 

No aerodromo da Covilhã, eram aguar­
dados pelos Governadores Civis de Viseu 
e Castelo Branco. Presidentes das Cáma­
ras Municipais das duas cidades e demais 
personalidades. 

No uso da palavra, durante e sessão 
solene que se seguiu, o Ministro das 
Comunicações salientou que não se tra­
tava de Inauguração de um serviço regu­
lar, pois os aerodromos de Viseu e da 
Covilhã não se encontram conveniente· 
mente apetrechados de acordo com as 
normas exigidas pelo tráfego aéreo. 

Assim, após a fase Inicial do transporte 
em táxi aéreo, passou-se pera uma se­
gunda em que se organiza uma série de 
voos semanais, embora ainda em regime 
experimental. 

O Brigadeiro Fernando de Oliveira, pros­
seguiu fazendo algumas considerações so­
bre o turismo aeronáutico, cujas possibi­
lidades no nosso país são de encarar com 
Interesse. 

Falou depois o Governador Civil de 
Castelo Branco que, após agradecer a 
presença daquele membro do Gove·no, 
enalteceu os esforços da Câmara Munici· 
pai da Covílhã e do seu Presidente no 
que respei ta à concretlzaçllo da carreira 
de táxis aéreos inaugurada. 

Encerrou a sessão o Dlrector-Geral da 
Aeronáutica Civil que proferiu algumas 
palavras alusivas ao estabelecimento da­
queles serviços. 

Seguidamente, no hangar do aerodromo. 
foi servido um beberete às Individualida­
des presentes. 

XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
MEDICINA AERONAUTICA E ESPACIAL 

Realizou-se em Amsterdão no Palácio 
dos Congressos. o XVIII Congresso Inter­
nacional de Medicina Aeronáutica e Espa­
cial, que reuniu cerca de quinhentos mé­
dicos. 

Uma das sessões de trabalho, foi pre­
sidida pelo Dr. António Varejão Castelo 
Branco, director dos Serviços Médicos 
da TAP, que transmitiu ao Congresso uma 
mensagem de saudação do ministro portu· 
guês da Saude e Assistência, antigo mé­
dico da TAP e que habitualmente fazia 
parte da delegação portuguesa a estas 

reuniões Internacionais de medicina aero­
nãut1ca e espacial 

INAUGURAÇÃO DE NOVAS INSTALA· 
ÇOES NO AEROPORTO DE LISBOA 

O Ministro das Comunicações, Briga­
deiro Fernando de Oliveira, acompanhado 
pelos Secretários do Estado do Orça­
mento e da Informação e Turismo e por 
outras Individualidades, deslocou-se ao 
Aeroporto de Lisboa para assistir à inau­
guração das novas Instalações destinadas 
ao tráfego de passageiros dos voos mter­
naclona1s. 

Os membros do Governo e restantes 
personalidades fizeram o mesmo percurso 
que, de futuro será efectuado pelos pas­
sageiros chegados a Lisboa e puderam 
observar atentamente como funcionam as 
modernas instalações agora abertas ao 
püblico 

GOLF - A TAÇA TAP DISPUTADA NA 
MADEIRA 

No âmbito de uma polltlca nacional de 
turismo, em que o intercâmbio entre a 
Metrópole e as restantes partes do terri· 
tório português está sempce presente, 
realizou-se nos dias 12 e 13. de Julho no 
Campo de Golf do Santo de Serra (Fun­
chal) o primeiro encontro entre as equipas 
do Continente, Ilha da Madeire a Ultramar. 

Participaram neste torneio alguns dos 
melhores jogadores nacionais, entre os 
quais, o campeão de Cabo Verde. Dr. 
Antero Barros, campeão do Clube de 
Golf da Carregueira, Eng. José Teixeira, 
campeão do Norte de Portugal, Alfredo 
Maria Cunha e jogadores estrangeiros de 
nomeada, como Stanlew Wilson e E. 
Cauppers. 

A organização desta prove foi promo­
vida pelo Dr. Jorge Ollve1ra de Silva, com 
a colaboração da TAP, do Centro de Tu­
rismo da Madeira e do Clube de Golf do 
Santo da Serra (Funchal). 

O trofeu em disputa, 1nstituido, pela 
TAP, será atribuido ao vencedor, durante 
três anos consecutivos, sendo no entanto 
entregue uma miniatura do referido trofeu 
ao vencedor de cada ano. 

AGENTES DE VIAGENS VISITAM POR­
TUGAL A CONVITE DA TAP 

A TAP convidou para uma estadia em 
Portugal alguns grupos de agentes de via­
gens, oriundos dos países onde fazem 
escala os aviões da Companhia 

Assim, profissionais daquele ramo de 
actlvldade - entre outros. su1ços, brasi­
leiros, suecos, holandeses e argentinos -
tiveram oportunidade de vis itar os locais 
de maior Interesse turístico, quer na 
Metrópole e Ilhas Adjacentes, quer no 
Ultramar. 

t5 
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~VISA POUA LE MONDE· 

A sra. e o sr. Gaziaux vencedores de uma das últimas edições 
do concurso •Visa pour le monde•, um dos mais populares da TV 
belga, estiveram em Portugal, onde permanecerem durante alguns 
dias. 

Patrocinaram este concurso. entre outras entidades, as delega­
ções turistices de cada pais representado na capital belga e diver­
sas companhias de aviação. Coube à TAP colaborar no concurso 
em que saiu vencedor aquele casal, trazendo-os até Lisboa, pri­
meira etapa da sua volta em redor do mundo e proporcionando­
-lhes, em colaboração com a Direcção-Geral de Turismo, uma 
visita à cidade e seus arredores. 

** 
* VISITAS 
* * 

**** 

DOIS ESTUDANTES 
RODESIANOS 
VISITAM PORTUGAL 

V11i11 eo Presidente da TAP 

Vialt• eo P<uldente de Câmara Muntcipal de Llaboa 

Permaneceram cerca de uma semana em Portugal, a con­
vite do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, dois estu­
dantes rodesianos que aproveitaram e sua estadia para visi­
tarem o nosso pais 

A iniciativa de trazer, durante três anos consecutivos, dois 
estudantes rodeslanos a Portugal, teve desde o primeiro mo-
mento a colaboração da TAP. .."' 

Foi durante o voo inaugural de TAP Usboa/Sallsbúria, que 
o General França Borges tomou aquele Iniciativa. · A escolha 
beneficia o melhor aluno dos líceus de Sallsbúrla e Bulawaio 
que continuam os seus estudos na Universidade. 

Os jovens, que se mostraram encantados com a maneira 
como foram recebidos, apresentaram cumprimentos ao Presi­
dente da TAP, que depois de escutar as suas Impressões, 
lhes ofereceu um lívro sobre Portugal. 

Os estudantes rodesianos visitaram ainda as instalações 
da TAP no Aeroporto de Lisboa, mostrando-se muito Interes­
sados com o seu funcionamento. 

Finalmente, o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 
obsequiou aqueles jovens com um jantar tipoco, ao qual com­
parecerem. em representação da TAP, os administradores 
Embaixador Xera Brasil Rodrigues e Comandante Júlio Schulz. 
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BASQUETEBOL 
Convidado• pelo c.n110 d• o .. pono, Cultu,. 
e Recre o do PeH<>ail doa CTT, • ennr no 
• Torneio Amtneo Rodrog.,.•· · no1 mold .. da 
Taça Lat•na, fizemo-noa repreHntar, Junt•· 
mente com H equ1pH do• Telefon .. • a da 
Emissora N1c1on1l 
Os jogos loram reeltzadoa no Atenau Comer· 
c1al de Ltaboe, a 17 e 19 de Julho. E1e oa 
resultadoe do O C O. neste Torneio . 

26 o.e.o TAP-CTT 30 
, 31 G C O TAP E N. 24 

Ficámos em 3.• lugar, obtendo uma miniatura 
da Taça ·Américo Aodrfgu .... 

FUTEBOL (Delegaçlo da FARO) 
Finalizado o 1.• Torneio Corporetlvo do Fute· 
boi de Cinco do Dl1trlto do raro, poaeomoe 
a apresentar os reaultodoe da noese Dole· 
gação em Foro: 

1 G.C.D. TAP (Faro)- C Sen1oa 11 
4 - 8 E S • Com. Llaboe 8 
o - Fereuto 13 
4 - F'ont11nh11 Neto S 
3 - Hor•c10 Santos 2 
3 - Banco P. AtlAntlco 4 

A nossa RepreaenteçAo ficou em 1.• lugar 
eJC-ff(luo com o Bairro MerecNI C.rmone na 
d1spu:e de Teça D•aclpl1na Ett1 prova t11Ve a 
perttc1paç60 ectNa de 28 equipas. 

JUDO 
All'.r Du•ndo a v a1ta do Spon Alg .. e Oalundo, 
fe.ia às noHll l nateleçõea,dealocou .. e • no .. • 
equ pe de Judo • .. 11 colect1v1dade, aftm de 
realizar novo sh111 . 
Embora com encontro• multo d1aput1doa, de­
vido • Igualdade tkn•ca de ambH .. equ•pH. 
o G.C.D conaegu1u triunfar por 30 - 20 Eate 
sh1a1 que ae dHenrolou a 5 de Julho, teva 
como noaaoe repru1nt1nte1 01 ngu1n1n 1tle­
tas Afoneo Florindo, C.nelhH, Sento• e 
Vieira. 

PESCA 
Com a partlclpeç6o de melt de 3 cantenee da 
pescadoree, realizou-.. no penado dia 29 de 
Junho na vile de Slnee, e finei do Comp. 
Nac. de Pesca do Mor na FNAT, eo qual con· 
corremos com 4 elomontoa. Clonlflcaçfto doe 
nossos representantes: 

60.• - Lul• Coimbra 
65.0 - Vlrgfllo Lopee 
80.• - Jooqulm MendH 
81 .• - Mnnuel Cordoto 

Por equipas. flc,mo1 om 17.• luger, entre 311 
classif1cedu 
Oeslocou-ae • noese equipa a AllvH, 1 6 da 
Julho, a fim de entrer no Cemp Nac de 

Peaca Duoomva de Rio de. FNAT Nlo fomo1 
el"'1 de um modesto 21.• lugar por equ1paa 
lnd1v1dua1mente 09 nossos representantes çl1a~ 
a1f1c.dos foram os seguinte.: 

107.• -Lufs Counbre 
187 .• - 01aman11no Barroce 
193 • - Certos Alberto dae Neve• 

Reehzâmoa no passado dia 3 de Ago•to o 
nosso .VI Concurso de Pesca Desportiva da 
Alo-
Teve lugar na Ribeira de Seda em Avia, com 
a presença de 455 concorrentes, representando 
43 CAT e CAP, além de Individuais de todo 
o Pais. 
Pasaamos o mencionar as closalflcaçõea doa 
primeiros: 

Classificação Geral - Individual 
I .• - Victor Manuel Rodrigues Marques 

Casa do Povo de Cabeçao 
2.• - Manuel Vieira Fiiipe 

Individual 
3.• - Jaime da Siive Feijão 

Uagás 
4.• - Manuel O•n1s "igueiredo Bicho 

Individual 
5 • - Fernando Alves Taborde 

lnd1v1dual 

CtualRcaçio - lnfantls 
l.•-Antóruo l.ucasVlelra 

lndlVldual 
2 o - Alltónlo Pereira Damião 

Gu•nn 

Molor quantld•de de peixe 
I .• - Manuel V1e1re F1!tpe 

Individual (124 exemplares) 

Maior exemplor 
1 • - José Fragate1ro Leite 

Individual (2,510 kgs.) 

1.• Classlllcado do CAT organizador (G.C.D. 
TAP) 

Bemardlno Nunes 

Claulflcaçlio por equipas 
1.• - Grupo Desportivo Lisgés 
2.• - Casa do Povo de Cebeção 
3.• - Pessoal da Câmara Mun1clpel de Tomor 
4.• - Casa do Povo de Avis 
5.• - Caixa de Prevld&ncla do Distrito do Porto 

No mesmo dia do Concurso, pelas 19.30 horea, 
procedeu.se na Casa do Povo de Avia à con· 
sequente entrega de prêmlos, tendo s1mb6li· 
camente sido entregue a Victor Manuel Aodrl· 
gues Marques. e a Manuel Vieira Fiiipe. rea· 
pecU\lllmento as viagens de aviao de Ide e 
volte aos Açores e a Madeire. gentilmente 
cedidas pele nossa EJC.- Adm1nistraç60 

Entrega da Toça 
oferecida pela TAP 
ao cep•tlo do gru. 
po vencedor do 
Jogo entre o Ben­
fica de l.u•nd• • 
o Desportivo de 
Lourenço Merquu 
(Jogo da 819que· 

te boi) 

JORNADA DE CONFRATERNIZAÇÃO TAP-BEA 

Para retribuição do jogo que a equipa de 
futebol da BEA (Channel !stands) veio 
fazer a Lisboa em Maio passado, deslo­
cou-se li Ilha de Guemsey, em 19/20 de 
Setembro, a equipa de futebol da TAP. 

A comitiva ficou Instalada no Hotel 
Savoy e foi obsequiada na noite de sexta­
felra 19 com uma recepção nas Instala· 

çõea do Siivar Wlng Club (Grupo social 
e desportivo da BEA). 

No eóbado de manhã fez-se o circuito 
turletlco de Ilhe, em autocarro, e à tarde 
disputou-se a aguardada partida de futebol. 

O deaeflo terminou com a vitória da 
TAP por 6-2. com 3-0 ao Intervalo. tendo 
a nossa equipa realizado uma magnifica 
ex1blçllo contra e reforçada equipa da BEA. 
principalmente ee tivermos em atenção a 
fadiga da viagem 

A equipa alinhou com Júlio (Garção), 
Sousa (Br6a), Albino, Marques da Silva 
(Armando) e Torres; Serelha (Barbosa) e 
Ferreira: Fernandes. Parente, Parado e 
Mário Re111 

Oa golos foram marcados por: Parente 
(3). M6no RelB (2) e Fernandes. 

Na noite de sábado fo1 oferecido um 
Jantar no hotel onde a equipa ficou hos­
pedada, o qual decorreu em ambiente de 
franca camaradagem Nos brindes foram 
mais uma vez postos em evidência os laços 
de amizade que unem o pessoal das duas 
compenhiaa 

A Ilhe de Guernsey ê um local que re­
comendamos vivamente a todos aqueles 
que utilizem a viagem de Férias para Lon­
dres. Som mele encargos e após um voo 
de apenas cerca de 45 minutos. terão a 
oportunidade do plear uma Ilha pequena 
mas cheio de allclantee. 

Magnlílcae paisagens, praias onde se 
poda praticar o surf e a caça submarina, 
monumento&, veallglos Intactos das ocupa­
ções napoleónica a alemã. e o extraordí­
nérlo movimento comercial de St Peter 
Port (cidade pnnclpal da llha), serão argu­
mentos me11 que 1ufic1entes 

Sallenta·&e que Guernsey é. relativa· 
mente a vériaa mercadorias, •tax free•, o 
que e coloca em posição francamente mais 
favor6vel do que Londres para a aqu1s1ção 
de bebidas alcoólicas, tabaco. relógios. 
d1aco1. art1go1 de beleza, máquinas foto­
gr6ftcaa, artigos para brindes, etc. 

Entre Londres (Heathrow ou Gatw1ck) e 
Guernsey existem quatro frequências diá­
rias. bem espaçadas, o que pode até tor­
nar e Ilha como locel para passar um dia 
e fazer compras baralas. 

i.., 



1A 

A As.,11en1e de bordo da TAP Georg1ne Vent11re Henr1quH. a ·Mulller Ideal Por1U11ue1a 
de 191li9·, ficou cla111f1cada em 2 • IU11•r no concurso pare a e1e1ção da ·Mulher ld"I da 
Europa de 1989·. reehzado naa Termas de Mon1.ca1in1, lttha 

Chegada • Lisboa da actrtt C.puclna 

Com destino eo Rio de la· 
na1ro, pan1u no avião da TAP, 
e m11.ao Económica Italiana, 
composta pelo Senador Remo 
Segnana. Oro Maria Nobth, 
halo foaen, Ceancarlo Nard1, 
Donato Pedoto e Om1do R1n1 

• 



-
... 

Fernando Pereira de S•. tua mulher e aua filha l\N Beta. venced0<es do Concurso Mobol · 
.Oosney. 6 1ua cheged• e Novo Iorque (TP 312, 3 de Ago110 de 1969) 

Chegada a Llaboa doa Menoqulne de Plerte Balmaln que 
aproeenteram no c .. 1no do Eetorll 01 ulllmoa modelos do 

l1moeo coeturelro perlolenH 

O otollato PortuguOe Joaquim Agoatlnho embarca em Or ly 

• 
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